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Partes do Eurocódigo 3 :

EN 1993-1  Design of Steel Structures : General rules and rules       
for buildings.

EN 1993-2 : Steel bridges.

EN 1993-3 : Towers, masts and chimneys.

EN 1993-4  : Silos, tanks and pipelines.

EN 1993-5 : Piling.

EN 1993-6 : Crane supporting structures.
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EN 1993-1-1    1-1 :                Design of Steel Structures : General rules and rules  

for  buildings.

EN 1993-1-2 1-2:                 : Structural fire design.

EN 1993-1-3 1-3:                  : Cold-formed thin gauge members  and   sheeting.

EN 1993-1-4 1-4                   : Stainless steels.

EN 1993-1-5 1-5                  : Plated structural elements.

EN 1993-1-6 1-6                  : Strength and stability of shell structures.

Sub-partes da Parte 1: EN 1993-1-.....

EN 1993-1-1 a EN 1993-1-12
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1-7 : Strength and stability of planar plated structures transversely loaded.

1-8  : Design of joints

1-9  : Fatigue strength of steel structures.

1-10 : Selection of steel for fracture toughness and through-thickness  

properties.

1-11: Design of structures with tension components made of steel.

1-12: Supplementary rules for high strength steel.
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ENs requeridas para aplicação da EN 1993:

EC0 - EN 1990 - Bases do dimensionamento estrutural

EC1 - EN 1991 - Acções em estruturas

EC8 - EN 1998 - Projecto de estruturas resistentes sismos

EN 1090 - Execução de estruturas de aço 

ENs ........                 - Normas Europeias de produtos
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EN 1993-1-1 : EUROCÓDIGO 3 Parte 1-1

Conteúdo

1. Geral

2. Bases de Dimensionamento

3. Materiais

4. Durabilidade

5. Análise Estrutural

6. Estados Limites Últimos

7. Estados Limites de Serviço
A.J.Reis
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Diferenças Significativas em relação à ENV

• Aços S420 e S460 

• Príncipios e Regras de Aplicação

• Factores Parciais de Segurança          gM0 e  gM1

• Encurvadura local (Secções Cl.4) ® Parte 1-5

• Ligações ® Parte 1-8

• Fadiga ® Parte 1-9
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Aços estruturais

Propriedades dos materiais

(1)Os valores nominais da tensão de cedência, fy, e da 
tensão de rotura, fu, para o aço estrutural deverão ser 
obtidos através de um dos seguintes procedimentos:

a) adoptando os valores fy = Reh e fu = Rm obtidos 
directamente da norma do produto;
b) ou utilizando o escalonamento simplificado do Quadro 
3.1

NOTA  O Anexo Nacional pode fixar a opção.

A.J.Reis



c) NA–3.2.1(1)
Adopta-se a opção a), isto é, os valores da tensão de 
cedência (fy) e da tensão última (fu) devem ser os 
indicados na respectiva norma de produto. Refira-se que 
alguns desses valores são inferiores aos do Quadro 3.1

Anexo Nacional 
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Os limites  dos valores da relação fu / fy , da extensão após 
rotura e da extensão última eu podem ser definidos no Anexo 
Nacional. Recomendam-se os seguintes valores:

fu / fy ³ 1,10;

extensão após rotura não inferior a 15%;

eu ³ 15ey , em que ey é a extensão de cedência (ey = fy / E).

Requisitos de ductilidade
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Designações dos aços

Exemplos:

S355 NL Z35

S355 K2 G3 Z15







Requisitos de durabilidade : NP EN ISO 12944- 1 a 7



Principios de verificação de segurança segundo o EC3

Modelos de análise elásticos e plásticos

Consideração dos efeitos de 2ª ordem, de    

imperfeições geométricas e de tensões residuais
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bases de dimensionamento



BASES DE DIMENSIONAMENTO

• EN 1990 + EN 1993

• Dimensionamento pelo Método de Estados Limites

ELU :

® Esforços SEd

Resistências : Rd =

Verificação : Sd £ Rd
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Factores Parciais de Segurança para edifícios gM

Valores Recomendados na EN 1993-1-1, e adoptados no Anexo Nacional

- Resistência de Secções gM0 = 1.0

- Encurvadura gM1 = 1.0

- Tracção (Secções Úteis) gM2 = 1.25

- Ligações Parte 1-8
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EN 1993 –1-1 

NOTAÇÔES

secções



ANÁLISE DA ESTRUTURA � “ANÁLISE GLOBAL”

® esforços ® verificação de secções

Elástica, sempre aplicável, mesmo com verificação Plástica 
de secções

ou

Plástica, aplicável, se as secções com rótulas plásticas, tiverem 
capacidade suficiente de rotação:

· forem de Classe 1

· possuírem reforços transversais, para    F > 0,1 Vrd

h/2 h/2 h

F
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ANÁLISE DA ESTRUTURA � “ANÁLISE GLOBAL”

® esforços ® verificação de secções

Elástica, sempre aplicável, mesmo com verificação Plástica 
de secções

ou

Plástica, aplicável, se as secções com rótulas plásticas, tiverem 
capacidade suficiente de rotação:

· forem de Classe 1

· possuírem reforços transversais, para    F > 0,1 Vrd

Exemplo de Aplicação 1:

Mapoio = Mvão ®

rótulas plásticas simultaneas

2
2

q + q + q = q
�

pl pl plM M M P
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�
pl

u

M
P =

l/2 l/2
P=� fPk

� Pl
� Pl

h/2 h/2 h
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EFEITOS DE INSTABILIDADE

Análise de 1º Ordem, aplicável se (EN 1993-1-1, Secção 5.2)

a ³ 10  para Análise Elástica

a ³ 15  para Análise Plástica

a = = gcr
Ed f K

Ed

F
, F F

F
-FEd - Carga de Dim.       

-Fcr - Carga Crítica

H F F

F
Fcr H=0

H � 0

1ª ordem

2ª ordem

MAn. 1ª ordem

M=M1

� =� 1

� An. Geométricamente Não Linear

� 1
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Pórticos de travessas inclinadas com declives pouco acentuados 
e pórticos planos com vigas e colunas em edifícios 
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Pórticos de um piso 
- análise elástica global,

- efeitos de segunda ordem associados a deslocamentos laterais

-Amplificação das cargas horizontais Hed e das cargas 
equivalentes às imperfeições VEd f

cr

1
1

1

a
-

cr

1
1

1

a
-

cr

1
1

1

a
-

cr

1
1

1

a
-

Factor de amplificação:    

1/ (1-1/ acr ) desde que acr ³ 3,0,

Para  acr < 3,0 deve efectuar-se uma análise de 
segunda ordem mais rigorosa.
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PÓRTICOS DE VÁRIOS PISOS

- o “método de amplificação”, para pórticos de 1 só piso,                 
permanece válido desde que:

- todos os pisos tenham distribuições semelhantes:
de cargas verticais;
de cargas horizontais;
de rigidez em relação às acções horizontais.
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Imperfeições



Imperfeições ( EN 1993-1-1: Secção 5.3)

- A análise estrutural deverá incorporar, os efeitos das imperfeições, 
incluindo tensões residuais e imperfeições geométricas 

- Deverão utilizar-se imperfeições geométricas equivalentes, 

- Deverão considerar-se as seguintes imperfeições:
- as imperfeições globais em pórticos e sistemas de   

contraventamento;
- as imperfeições locais em elementos considerados               

individualmente.
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Substituição das imperfeições iniciais por forças horizontais 
equivalentes



Imperfeições globais equivalentes (inclinação inicial das colunas)

f = f 0 ah am f 0 = 1/200
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h

2
h =a

ah coeficiente de redução

Mas 2/3 <ah < 1,0

h altura da estrutura [em metros]

am coeficiente de redução associado ao número de colunas     
num    piso

	


�

�


� +=

mm

1
15,0a

Em pórticos de edifícios, pode ignorar-se a imperfeição global        
quando    HEd ³ 0,15 VEd
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Estados limites ultimos e de serviço 

Encurvadura local e classes de secções

Resistência ultima de secções



classes de secções 
e limitações à analise estrutural



MM

R

1/R

cl. 1

M

cl. 4
cl. 3

cl. 2

Mpl

Mel

cf

tf

cw

tw

Banzo   k = 0,43

Alma     k = 23,9

Classes de Secções ®®®® limites a   c/t

23 5
)*

e =Aço : fy (N/mm2)

22

212 1
p � �s = � 	- n 
 


cr

E t
k

( ) c
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Análise Elástica Plástica

Secções Classes 1 a 4 Classes 1 e 2

Estrutura Sempre possível Só El.s Cl.s 1 e 2

M££££ Mel Mel££££M££££Mpl M=Mpl

(+) em compressão no EC3

Mel = Wel fy Mpl = Wpl fy

ÅÅÅÅ

�

ÅÅÅÅ

�

ÅÅÅÅ

�
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DEFINIÇÃO DA CLASSE DE SECÇÃO:

Almas d=600 a 2200mm
t=8 a 12 mm

Aço S355 J2 (EN 10025-2)

Classe 3    d/t � 100

Classe 4     d/t   > 100 –

Estádio do Dragão. Cobertura Zona B

Secções de Cl. 4 Dimensionamento na fase de pós-encurvadura local –
Secções efectivas  EN 1993-1-5

A.J.Reis
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DEFINIÇÃO DA CLASSE DE SECÇÃO:

EN 1993-1-1 : Tabela 5.2 (Folhas 1,2 e 3)

Ex : Secção I �	 flexão pura

Limites para c/t

Classe Banzo Alma

1 � 9� � 72�

2 � 10� � 83�

3                                � 14� � 124�

2 35
)*

e =

Aço S235          S275          S355          S420          S460

1,0            0,92          0,81           0,75            0,71

cl. 1     c/ t  � 33�

cl. 2     c/ t  � 38�

cl. 3     c/ t  � 42�

A.J.Reis
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EN 1993-1-1 : Tabela 5.2 
(Folha 1 de 3)A.J.Reis
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Cantoneiras, em compressão, sem ou com flexão

· Risco de encurvadura por flexão-torção

· Dimensionar para as classes 3 ou 4.

� �< � 	

 
 lim

h h
t t

Banzos (Tabela 5.2 – folha 3)

15 11 5
2
+

£ e £ e
h b h

: ,
t t

classe 3 em compressão
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Tubos, em compressão, sem ou com flexão

· Risco de encurvadura como casca 290> e
d
t

- EN 1993-1-6

cl.1   d/t £ 50e2 cl.2  d/t £ 70e cl.3 d/t £ 90e2

Aço S355J2H

cl.3     d/t £ 59

Estádio de Alvalade 
CoberturaA.J.Reis
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ELU de secções



Tracção:

Secções com furos:

com

gM2 = 1.252g
net u

u,rd
M

A f
N = 0,9 

gpl,rd
Mo

Afy
N = 

1 0£Ed

t,Rd

N
,

N

( )t,Rd pl,Rd u,RdN Min N , N

N
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Tracção:

Secções com furos:

com

gM2 = 1.25

Dnet = A-Ah

com

Dh = A 2

Dh = A-t(ndo- )

2g
net u

u,rd
M

A f
N = 0,9 

gpl,rd
Mo

Afy
N = 

2

4
S

s
p

1 0£Ed

t,Rd

N
,

N

( )t,Rd pl,Rd u,RdN Min N , N

N
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Compressão

com

Obsões

• Não é necessário descontar furos

• Aeff – Área efectiva da secção em fase de pós-
encurvadura local ® Parte 1.5 da EN 1993

1 0£Ed

c,Rd

N
,

N

=
g

y
c,Rd

Mo

Af
N =

g
eff y

c,Rd
Mo

A f
N

Para secções Cl.s 1, 2, 3 Para secções Cl.  4

beff

beff

t
Aeff==� beff t

beff – Parte 1.5
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Tensões criticas e resistência de pós-encurvadura de placas

22

212 1
p � �s = � 	- n 
 


cr

E t
k

( ) c

Esbelteza normalizada duma placa
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Flexão

com Mc,Rd determinado considerando furos para ligações.

Elástico Plástico

Mel,Rd Mpl,Rd

LN em G LN - AÅ = A�

= =
g

= =
g

=
g

pl y
c,Rd pl,Rd

Mo

el,min y
c,Rd el,Rd

Mo

eff,min y
c,Rd

Mo

W f
M M

W f
M M

W f
M

1 0£Ed

c,rd

M
,

M

- Secções Cl.s 1 e 2

- Secções Cl.  3

- Secções Cl. 4

G G
G

ÅÅÅÅ

L                  N

ÅÅÅÅ

� �

L     N
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Esforço Transverso

2
=

pv

A
A

3
t = y

y

f
(von Mises)

t
= -

g
V y

pl,Rd V
Mo

A
V , A Área de corte

t = =m
W W

V V
A t d

ttw

tw
hw

t el

t m

hw

Avz = S tw hw

Avy = A – S hw tw
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Verificar a Encurvadura por Corte da Alma sempre que

Vrd – calculada 

seg. Parte 1-5

72> ew

w

h
t
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0,0 1,0 2,0 3,0 4,0

� cr

� cr (FEM)

� ul (EN1993-1-5)

� ul (FEM)

�  (N/mm2)

� p

Resistência ultima de almas ao 
Esforço Transverso 

– EN 1993-1-5

Viaduto Maia Sul – Metro do Porto
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TORÇÃO - secção 6.2.7 EN 1993 –1-1

TED = Tt,Ed + Tw,Ed � TRd

Tt,Ed - Torção de St. Venant (Torção uniforme)  = GJ � '

Tw,Ed - Torção de Empenamento  = -E�� '''

-Verificação elástica
2

2 23
� �

s + t £ � 	
g
 


x,Ed Ed
Mo

fy

- Simplificação Secções tubulares T � Tt

Secções abertas T � Tw

A.J.Reis
A.J.Reis



ESTADOS LIMITES ÚLTIMOS (ELU) – Secção 6 pr.EN 1993-1-1

Resistência última de Secções (Secção 6.2)

Verificação Elástica : (von Mises)

Verificação Conservativa: Secção Cl.s 1, 2 ou 3

Sup. Colapso Plástico : Convexa em relação à origem.

2

2 2 23
� �

s + s - s s + t £ � 	
g
 


x,Ed z,Ed x,Ed z,Ed Ed
Mo

fy

1+ + £Ed y,Ed z,Ed

rd y,rd z,rd

N M M

N M M

X X

Z

Z

G

ÅÅÅÅ

�

ÅÅÅÅ

�

ÅÅÅÅ

�

fy

� y
� >� y

Z,Ed

Z,Rd

M

M
Y,Ed

Y,Rd

M

M

Ed

Rd

N
N

1.0

1.0

1.0

• Quando todas as Partes em Compressão  duma secção são da cl. 2 –
Resistência Plástica

• Quando todas as Partes em Compressão duma secção são da cl. 3 –
Resistência baseada numa distribuição linear de deformações �

� plastificação parcial da zona traccionada (-).
A.J.Reis
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INTERACÇÃO – MOMENTO FLECTOR – ESFORÇO TRANSVERSO

Desprezar a influência no momento 
resistente sempre que :

VEd <  0,5  Vpl.Rd

excepto se existir encurvadura por corte.

· Se  VEd >  0,5 Vpl,Rd, calcular a resistência à flexão atribuíndo à área de 
corte uma tensão de cedência reduzida (1-r )fy com

Secção I de banzos iguais com flexão em torno do eixo forte

2

2
1

� �
r = -� 	� 	


 


Ed

pl.Rd

V
V

mas   My,v,Rd £ My,c,Rd , contempla furos nos banzos

2

4r

� �
= - r� 	 g
 


yw
y,v,Rd l

w mo

fA
M W

t

M
V

fy
(1- r )fyLp Np
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2

2
1

� �
r = -� 	� 	


 


Ed

pl.Rd

V
V

Estádio do Restelo –
cobertura Bancada Norte A.J.Reis
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INTERACÇÃO MOMENTO FLECTOR-ESFORÇO AXIAL

1. Secções Classes 1 e 2

Å - compressão                                               N M

Secções rectangulares, sem furos

Secções I, H ou outras bi-simétricas

i) Se NEd £ 0,25 Npl,Rd e NEd £ 0,5 Npl,Rd

® desprezar a interacção em torno do eixo forte

Se NEd £ Npl,Rd

® desprezar a interacção em torno do eixo fraco

2

1
� �� �
� �= - � 	� 	� �
 
� �

Ed
N,Rd pl,Rd

pl.Rd

N
M M

N

ÅÅÅÅ

�

ÅÅÅÅÅÅÅÅ

�

fy fy

fy

fy
+

M (N)

alma

alma

A.J.Reis
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ii) Efeito da interacção (M,N)

Definir     n = NEd/Npl.Rd e      a = (A- 2btf)/A £ 0,5

a » Aalma/Atotal

Eixo forte :

Eixo fraco :

para n £ a desprezar a interacção

para n > a

1
1 0 5

-
£

-N,y,Rd pl,y,Rd pl,y,Rd

n
M  = M  M

, a

2

1
1

� �-� �-� �� 	-
 
� �� �
N,z,Rd pl,z,Rd

n a
M  = M  

a
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Secções Tubulares

com a definido como aw ou af na Cl. 6.2.9.1, alinea 5

INTERACÇÃO COM FLEXÃO DESVIADA

Adoptar a = b = 1 é do lado da segurança

· Secções I e H a = 2 ; b = 5n ³ 1

· Secções circulares a = b = 2

· Secções tubulares a = b =                    com

2. Secções Classes 3 ou 4

s x,Ed < fy/gMo

com s x,Ed devido a (N/+M) calculado na secção total ou 
efectiva tendo em conta furações se existiram.

1
1 0 5

-
-N,Rd pl,Rd

n
M  = M  

, a

1

a b
� � � �

+ £� � � �
� �� � � �� �

y,Ed z,Ed

N,y,Rd N,z,Rd

M M

M M

2

1 66
1 113-

,
, n

= Ed

pl,Rd

N
n

N

A.J.Reis
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Interacção (M, N, V) – Flexão Composta com Esforço Transverso

• se VED £0,5 Vpl,Rd - desprezar interacção

• se VED > 0,5 Vpl,Rd - considerar a flexão composta (N,M) mas com 
uma tensão de cedência reduzida (1-r ) fy na 
área de corte com r definido como para a 
interacção (M,V).

M (N)

fy

� (1- rrrr )fy

fy
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RESISTÊNCIA À ENCURVADURA DE ELEMENTOS 

EN 1993-1-1 : Secção 6.3

6.3.1 : Elementos uniformes comprimidos - Colunas

6.3.2 : Elementos uniformes em flexão – Vigas.

6.3.3 : Elementos uniformes em flexão composta

com compressão - Colunas- Viga

6.3.4 : Método geral de verificação da encurvadura por flexão e da

encurvadura lateral de componentes estruturais

6.3.5 : Encurvadura lateral de elementos com rótulas plásticas
A.J.Reis
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colunas

Classes 1,2,3

Cl.4 – A = Aeff

A.J.Reis



Coeficiente de encurvadura

A.J.Reis



Esbelteza normalizada de elementos comprimidos

A.J.Reis



NP EN 1993 1-1

Coeficiente de encurvadura : curvas múltiplas para colunas
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Casos em que pode ser dispensada a verificação à encurvadura



Esbeltezas normalizadas de cantoneiras em treliças

A.J.Reis



Comprimentos de encurvadura das diagonais de 
vigas trianguladas constituídas por elementos 
tubulares

EN 1993 1-1 e Anexo Nacional
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Esbelteza normalizada para a encurvadura por torção 
ou por flexão -torção

Curvas de encurvadura - relativas ao eixo z da secção

Classe 4 – A = Aeff

Cl. 1,2,3

A.J.Reis



vigas

Cl. 1,2

Cl. 4

Cl. 3
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(= colunas)
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a LT = a colunas, s/ curva a0
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Método alternativo da EN  em 6.3.2.3

Anexo Nacional

A.J.Reis



Método simplificado para vigas com travamentos   

laterais em edificios

= M max entre travamentos

Elementos não susceptíveis à encurvadura lateral, se:
Anexo Nacional
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Factor de correcção Kc

-Depende da distribuição
de  momentos
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Secção 6.3.2.3- Curvas de encurvadura lateral 
para secções laminadas ou de secções soldadas equivalentes

- com os parâmetros adoptados no Anexo Nacional, o 
método alternativo   conduz aos mesmos valores do método geral

Secção 6.3.2.4 – Métodos simplificados para vigas com             
travamentos laterais em edifícios

- limitar o comprimento Lc entre travamentos ou a 
esbelteza do banzo comprimido
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Secção 6.3.5 – Encurvadura lateral de elementos com rótulas 

plásticas

- verificação da existência dum “ comprimento estável” entre 

travamentos nas posições das rótulas plásticas

1

Exemplo típico de travamento lateral e em 
relação à torção do banzo comprimido 
através de uma laje

Exemplo típico de um 
travamento rígido em 
relação à torção
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colunas-viga

colunas-viga

Elementos comprimidos com
momentos primários



colunas-viga
Verificação da resistência 

-Análise de 2ª ordem com imperfeições
ou

-Verificação da resistência com base em elementos 
individuais,

- de vão simples, 
-considerados retirados do sistema 
-com efeitos de 2ª ordem ( efeitos P-D ) nos Mextr e Le
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colunas-viga :verificação da resistência

Elementos individuais
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colunas-viga :verificação da resistência

Esforços de calculo

Secções de cl. 4

Encurvadura por flexão-coluna

Encurvadura lateral –viga

Coeficientes de interacção
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Coeficientes de interacção, 

Método Alternativo 1 – Anexo A
2 – Anexo B

pelo:

Anexo Nacional
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=

=

=

=

Método 2 Anexo B ,   Exemplo: Secções I Cl. 1,2
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Peças compostas comprimidas
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A.J.Reis



Elemento com 2 cordas idênticas
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Estados limites de utilização



7.2 Estados limites de utilização para os edifícios

7.2.1 Deslocamentos verticais
(1)B Considerando como referência a EN 1990 – Anexo A1.4, os 
limites para os deslocamentos verticais definidos na Figura A1.1
deverão ser especificados para cada projecto e acordados com o 
dono de obra.
NOTA B: O Anexo Nacional poderá especificar esses limites.

7.2.2 Deslocamentos horizontais
(.............)
NOTA B: O Anexo Nacional poderá especificar esses limites.
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7.2.3 Efeitos dinâmicos

(1)B Considerando como referência a EN 1990 – Anexo A1.4.4, 
as vibrações das estruturas acessíveis ao público deverão ser 
limitadas de forma a evitar um desconforto significativo para os
utentes, e os seus limites deverão ser especificados para cada 
projecto e acordados com o dono de obra.

NOTA B: O Anexo Nacional poderá especificar limites para as 
vibrações dos pavimentos.
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NP
EN 1993-1-1
2008

Anexo Nacional NA



NA.1 – Campo de aplicação

a) Parâmetros Determinados a nível Nacional (NDP);
b) utilização dos Anexos informativos;
c) informações complementares não contraditórias.
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NA.2.3 – Princípios e Regras de Aplicação com prescrições a 
nível nacional
a) NA–2.3.1(1)
...........
c) NA–3.2.1(1)
Adopta-se a opção a), isto é, os valores da tensão de cedência 
(fy) e da tensão última (fu) devem ser os indicados na respectiva 
norma de produto. ......
..............

e) NA–5.2.2(8)

Não é permitida a aplicação deste método.

h) NA–6.3.2.3(1)
Adoptam-se os valores              e b = 1 e o Quadro NA–6.5 em 
vez do Quadro 6.5.

200LT ,, =l
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l) NA–7.2.1(1)B
...... valores limites recomendados para os deslocamentos verticais em 

edifícios .....                        dmax = d1 + d2 - d0
dmax flecha no estado final   ;   d0 -contra-flecha ...
d1 variação da flecha da viga devida às acções permanentes ...
d2 variação da flecha da viga devida aos valores reduzidos das acções  

variáveis utilizados nas combinações características
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Quadro NA.I – Valores recomendados para os limites dos deslocamentos 
verticais

Condições
Limites (ver figura NA.I)

dmax d2

Coberturas em geral L/200 L/250

Coberturas utilizadas frequentemente por 
pessoas, para além do pessoal de manutenção

L/250 L/300

Pavimentos em geral L/250 L/300

Pavimentos e coberturas que suportem rebocos ou 
outros acabamentos frágeis ou divisórias não flexíveis

L/250 L/350

Pavimentos que suportem pilares (a não ser que o 
deslocamento tenha sido incluído na análise global para o 
estado limite último)

L/400 L/500

Quando dmax possa afectar o aspecto do edifício L/250 -

NOTA: No caso geral, L representa o vão da viga. No caso de vigas em consola, L 
representa duas vezes o vão real da consola.



m) NA–7.2.2(1)B – DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS

No caso de não serem acordados outros valores com o dono 
de obra, os limites recomendados para os deslocamentos 
horizontais no topo dos pilares para as combinações 
características são os seguintes:

– Pórticos sem aparelhos de elevação: h/150

– Outros edifícios de um só piso: h/300
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– Em edifícios de vários pisos:

Em cada piso: h/300

Na estrutura globalmente h0/500 

em que:

h altura do pilar ou do piso;
h0 altura da estrutura.



n) NA–7.2.3(1)B

Para ser dispensada a verificação das acelerações verticais 
máximas de uma estrutura, é necessário que:

-as suas frequências próprias associadas a modos verticais 
sejam superiores a 3 Hz, em estruturas de edifícios de escritórios, 
habitação e instalações similares ou 

-a 5 Hz, em estruturas de ginásios ou edifícios com funções 
semelhantes. 

No caso de ser efectuada uma análise dinâmica, as acelerações 
verticais máximas devem ser limitadas aos valores indicados no 
Quadro NA.II. 
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Quadro NA.II – Níveis máximos de aceleração aceitáveis

Tipo de estrutura
Nível máximo de 

aceleração
Comentários

Passadiços e outras 
estruturas pedonais

a � 0,10g

Edifícios a � 0,02g

Ginásios, recintos 
desportivos, salas 
de dança e salas 
de concerto

a � 0,05g 

Se os efeitos acústicos 
forem pequenos e se as 
vibrações afectarem 
apenas as pessoas no 
pavimento cuja vibração 
se está a analisar, o limite 
pode passar a 0,10g.



O cálculo de frequências próprias ou a análise 
dinâmica podem ser dispensados sempre que as 
flechas totais (não incluindo contraflechas), devidas 
às cargas permanentes e à parcela frequente das 
sobrecargas, sejam inferiores a 28 mm, em edifícios 
de escritórios, ou a 10 mm, em estruturas de 
ginásios ou edifícios com funções semelhantes.

Casos em que pode ser dispensado o calculo de 
frequências ou a análise dinâmica
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